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Muitas “novas” doenças humanas se originam de patógenos transferidos de animais 
selvagens, como ocorreu com o coronavírus Covid-19. 

A Amazônia contém um grande número de espécies animais e seus patógenos 
associados com potencial para serem transferidos para os seres humanos. 

O desmatamento aproxima os seres humanos da vida selvagem e está associado ao 
consumo de carne de animais caçados. 

O desmatamento da Amazônia está sendo promovido pelos governos do Brasil e de 
outros países por meio de ações que incentivam a derrubada e por falta de ações para 
deter a perda de florestas. O potencial de liberação de “novas” doenças adiciona mais 
um impacto que deve fazer com que esses governos repensem suas políticas 

 
O único efeito positivo da pandemia de coronavírus Covid-19 é que ela gerou 
conscientização pública sobre os riscos de doenças emergentes. Pode-se esperar que isso 
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resulte em que esses riscos sejam refletidos em políticas públicas futuras, como as que 
promovem o desmatamento na Amazônia. 

O desmatamento tropical fornece uma ponte para novas doenças passarem de 
populações de animais selvagens para humanos, como aconteceu no caso do vírus 
Covid-19, que fez essa transição em um mercado de animais selvagens em Wuhan, na 
China, com pangolins e morcegos sendo os principais suspeitos [1]. 

Um artigo de Joel Henrique Ellwanger e 13 co-autores (eu entre eles) acaba de ser 
publicado nos Anais da Academia Brasileira de Ciências [2]. O artigo, intitulado “Além 
da perda de diversidade e das mudanças climáticas: Impactos do desmatamento da 
Amazônia sobre doenças infecciosas e saúde pública”, fornece uma extensa revisão da 
literatura científica sobre esse assunto. 

O desmatamento coloca as pessoas em contato próximo com a vida selvagem. Tanto a 
simples proximidade quanto o consumo humano de carne de animais silvestres podem 
permitir que patógenos animais “pulem” para os seres humanos. 

A grande variedade de patógenos desconhecidos na Amazônia fez com que o Brasil 
fosse considerado um “ponto de acesso” para doenças emergentes [3-5]. 

As várias etapas na identificação de fatores que contribuem para o surgimento e 
transferência de doenças infecciosas estão sob a égide de uma “perspectiva de saúde 
única”, que considera a saúde de uma população humana juntamente com a saúde das 
populações circunvizinhas de outras espécies [6]. O desmatamento na Amazônia facilita 
a transmissão tanto de novas doenças como de doenças antigas como a malária. 

A conexão entre o desmatamento e as doenças infecciosas é apenas mais um impacto do 
desmatamento, adicionado aos impactos da perda tanto da biodiversidade da Amazônia 
como das funções climáticas vitais da floresta que evitam o aquecimento global e 
reciclam a água essencial para áreas não amazônicas no Brasil (como São Paulo) e 
países vizinhos como a Argentina. 

Todos esses impactos, incluindo os impactos na saúde pública, apontam para a 
necessidade de mudanças radicais nas políticas públicas, a fim de retardar e, um dia, 
parar o desmatamento na Amazônia [7].[8] 
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Veja os números da pandemia no Brasil. 

 
 

Leia a #CoberturaCovid19Amazônia 

Leia sobre o impacto da pandemia nas populações indígenas 
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